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Meta 1 Conhecer e compreender o imperialismo do século XIX 
Meta 2 Conhecer e compreender as causas e o desenrolar da 1.ª Grande Guerra 

Ficha 1 9.1 Apogeu e declínio da influência europeia
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Consulta as pp. 16 e 27 do Manual

9.1 Apogeu e declínio da influência europeia

A
A primeira forma de colonização é a que oferece asilo e trabalho ao acréscimo de população dos países 

pobres ou aos que encerram uma população excessiva. Mas há outra forma de colonização: é a que se 

adapta aos povos que têm um excedente de capitais ou excedentes de produtos. Essa é a forma moderna 

[...]. As colónias são para os países ricos uma colocação de capitais mais vantajosa [...]. Mas, senhores, há 

um outro aspeto mais importante: a questão colonial é para os países industrializados [...] uma forma não 

só de se abastecerem de matérias-primas, mas também de assegurarem novos mercados para as suas 

exportações. 

Jules Ferry, Journal Official, 1885    

1    Lê a fonte. 

 1.1.   Seleciona a opção correta em cada uma das afirmações. 

  a)   No início do século XX alguns países da Europa dominavam o mundo, o autor de-
signa-os por “países ricos”. Quais são?

    Inglaterra, França, Alemanha, Bélgica, Holanda, Portugal e Espanha

    Inglaterra, Itália, Alemanha, Bélgica, Holanda, Portugal e Jugoslávia

    Suíça, França, Alemanha, Luxemburgo, Holanda, Portugal e Espanha

  b)  Identifica, segundo o conteúdo da fonte, a principal motivação para a colonização:

     “[…] oferece asilo e trabalho ao acréscimo de população dos países pobres ou aos 
que encerram uma população excessiva.”

     “As colónias são para os países ricos uma colocação de capitais mais vantajosa […]”

     “[…] uma forma não só de se abastecerem de matérias-primas, mas também de asse-
gurarem novos mercados para as suas exportações.”

2     Define, partindo da análise da fonte, os conceitos de imperialismo e colonia-
lismo.  

 

 

 

 

 

3     Ordena cronologicamente os seguintes acontecimentos. 

  Em 1890, a Inglaterra fez um ultimato a Portugal. 

   Na Conferência de Berlim realizou-se uma “partilha de África” entre as diferentes potências 
com interesses naquele continente. 

   Portugal publicou o “Mapa Cor-de-Rosa”, onde reivindicava os territórios entre Angola e Mo-
çambique. 

  Portugal preferiu manter a aliança com a Inglaterra, cedendo às suas exigências.

Consulta as pp. 16 a 27 do Manual

O colonialismo é a forma de ocupação de um território que passa pelo domínio político, económico, militar 

e cultural, exercido por um Estado (metrópole) sobre esse território. 

Imperialismo refere-se à política desenvolvida por um Estado para se expandir, exercendo um domínio po-

lítico e económico sobre outros territórios.
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9.1 Apogeu e declínio da influência europeia
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1. Na fase de movimentos foram trava-
dos combates dentro de povoações

O arquiduque Francisco Fernando e a farda 
que usava aquando do atentado em SarajevoA política das alianças

4    Observa e lê as fontes. 

B

D

C

E
Nas trincheiras, não tenho outra ocupação 

além de escrever e conversar com os meus co-

legas. A 300 metros, os mortos de ontem estão 

deitados. Todos têm de admitir que não há nada 

mais terrível que a guerra. 

Georg Schenk, soldado alemão, Coleção Grandes Guerras,  
Revista Super Interessante, setembro de 2004

 4.1.   Desenvolve, a partir das fontes B, C, D e E, o seguinte tema: “O desenrolar da 1.ª Grande Guerra” 

(eclosão, fases e custos do conflito). 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

2. Consoada na trincheira, uma ár-
vore de Natal nas linhas alemãs
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Eclosão do conflito: No início do século XX, vivia-se um clima de grande tensão internacional, quando, a 28 de 

junho de 1914, o arquiduque Francisco Fernando, herdeiro ao trono do Império Austro-Húngaro, foi assassinado 

por um sérvio (fonte C). A Sérvia situava-se num território que há anos era disputado entre a Rússia e a Áustria-

-Hungria. A Sérvia era aliada da Rússia e inimiga da Áustria. Como um sérvio assassinou o herdeiro ao trono da 

Áustria, esta declarou guerra à Sérvia. A Rússia apoiou a Sérvia e foi ativado o sistema de alianças levando a suces-

sivas declarações de guerra entre os países da Tríplice Aliança e da Tríplice Entente (fonte B).

Fases da 1.ª Guerra: A 1.ª fase da guerra ficou conhecida por guerra de movimentos e foi marcada pelo avanço 

rápido das tropas alemãs. Na 2.ª fase da guerra, cada bloco defendia as suas posições e tentava impedir o avanço 

do outro, através da construção de trincheiras (fonte D), foi a fase mais mortífera da guerra. A 3.ª e última fase foi 

marcada pelo avanço e vitória da Entente (Aliados).

Custos humanos e materiais: A consequência mais significativa desta guerra foram as perdas humanas, estas 

sentiram-se quer nos países vencedores, quer nos vencidos (fonte E). Em termos materiais, cidades inteiras foram 

destruídas, casas, pontes, fábricas, campos de cultivo... 


